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R E C E N S O E S 

BRITO, S.J., Emilio — La Christologie de Hegel: Verbum Crucis, 
traduit par B. Pottier, S.J. ( B i b l i o t h è q u e des 
Archives de Philosophie,40), Paris, Beauches-
ne, 1983,696 págs.' 

— Hegel e a tarefa atual da Cristología, tr. por 
L u í s J o ã o Gaio, São Paulo, Edições Loyola, 
1983,325 págs. 

Em 1976, o Autor, o r i g i n á r i o de Cuba e membro da Companhia de 
Jesus, apresentou na Universidade Catól ica de Louvain, para obten­
ção do grau de Doutor em Teologia, uma tese que marcou época so­
bre La Cristología de Hegel. A C o n c l u s ã o dessa tese, ref undida e pre­
cedida por um resumo das grandes análises que a sustentam, foi pu­
blicada è parte em 1979, em t r a d u ç ã o francesa de Th. Dejond (Hegel 
et Ia tache actuelle de Ia Christologie, Paris-Namur, Lethielleux-
Culture et V é r i t é , col. Le Sycomore), e agora em t r a d u ç ã o portugue­
sa pela Loyola. Atualmente Emilio Brito é Professor de Teologia na 
Universidade Catól ica de Louvain e no Instituto T e o l ó g i c o da Compa­
nhia de Jesus na Bélgica, com sede em Bruxelas. Depois de d i f í c i l e 
cuidadoso trabalho de t r a d u ç ã o no qual o Autor assistiu continua­
mente seu colaborador B. Pottier, publica-se enfim em francês a gran­
de tese de 1976 que se inscreve, desde logo, entre os grandes eventos 
da bibliografia hegeliana na ú l t i m a década. 

A bibliografia sobre a Filosofia da Religião de Hegel é imensa e pro­
vavelmente nenhuma outra parte do sistema hegeliano (se excetuar­
mos talvez a Filosofia do E s p í r i t o objetivo ou Filosofia do Direito) 
suscitou tantos c o m e n t á r i o s e t ã o acirradas discussões. Esse interesse 
se explica de uma parte pelo contexto ideo-h isto rico no qual se situa 
a r e f l e x ã o hegeliana sobre a Rel ig ião, na seqüência da grande crise da 
t radição cr istã européia tematizada pela AufkISrung e pelo Roman­
tismo, de outra pela audácia e radicalidade do p r o p ó s i t o hegeliano 
que tem como alvo a recuperação da Rel igião e, em particular, do 
Cristianismo, na totalidade de um Sistema que engloba o lógico, o 
natural e o h i s t ó r i c o na unidade de um mesmo movimento dialét ico. 
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A Filosofia da Religião de Hegel se p r o p õ e , desta sorte, a p ô r um ter­
mo definitivo às antigas císões e oposições entre f é e razão, teologia e 
filosofia, religião e ciência, evitando os extremos da teoria medieval 
das "duas verdades" proposta pelo Averroismo latino e da c r í t i c a reli­
giosa da I lustração e rejeitando, por outro lado, a preeminência ro­
mânt ica do sentimento sobre a razão. Mas Hegel afastar-se-á igual­
mente do tipo de solução que prevalecera na teologia clássica e fora 
ilustrado sobretudo por T o m á s de Aquino. De alguma maneira pode-
se dizer que, na síntese hegeliana, a teologia e a filosofia irão inverter 
as posições que ocupavam na síntese t o m á s i c a : a filosofia passa a ser 
"subalternante" e a teologia" subalternada", para usar a terminologia 
de T o m á s de Aquino, inspirada na teoria aristotélica da hierarquia 
das ciências. Para Hegel a Filosofia da Religião (que substitui a teolo­
gia clássica) explicita o i m p l í c i t o conceptual da representação religio­
sa e assim a justifica aos olhos da R a z ã o , assim como para T o m á s de 
Aquino a "sacra doctrina" ou teologia explicita as verdades da razão 
que irão articular o discurso humano da ciência divina e assim a justi­
fica à luz da Revelação. A Filosofia da Religião de Hegel aparece, por 
conseguinte, como uma alternativa radical ao modelo epistemológico 
que presidira à e v o l u ç ã o da teologia clássica, e daqui o influxo pode­
roso que passou a exercer sobre a teologia protestante e mesmo sobre 
a teologia catól ica e que E. Brito recorda nas primeiras páginas da sua 
tese (p.7-13). 

Na literatura em torno da Filosofia da Religião de Hegel podemos 
distinguir aproximadamente três épocas: a primeira que se seguiu à 
publ icação das Lições sobre a Filosofia da Religião por Marheineke e 
B. Bauer (em 1832 e 1840), é dominada pela polêmica entre as cha­
madas "direita hegeliana" e "esquerda hegeliana" e teve seu desfecho 
no ateismo de um Feuerbach ou de um K. Marx. A segunda foi mar­
cada pela publ icação, por H. Nohl, em 1907, dos fragmentos de ju­
ventude que ele intitulou Escritos teológicos da juventude de Hegel e 
pela histór ia da e v o l u ç ã o do jovem Hegel por W. Dilthey. Prevalece a í 
uma interpretação m í s t i c o - r o m â n t i c a da religião no primeiro Hegel, 
que teria sido subst i tu ída pelo "logicismo" do sistema da maturida­
de. A terceira época, da qual a tese de E. Brito vem a constituir-se em 
importante marco, inicia-se com a publ icação da nova edição das Li­
ções sobre a Filosofia da Religião por G. Lasson em 1925. Essa ter­
ceira fase irá caracterizar-se pelo rigor c r í t i c o e h e r m e n ê u t i c o com 
que se procura seja restituir com maior fidelidade o material textual 
d i s p o n í v e l sobre a Filosofia da Rel igião, seja definir com maior exati­
dão o lugar da Religião na estrutura do Sistema. O trabalho de c r í t i c a 
textual prossegue tendo em vista a preparação da edição definitiva 
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das Lições sobre a Filosofia da Religião na nova edição c r í t i c a das 
Obras Completas de Hegel dirigida pelo Hegel-Archiv da Universida­
de de Bochum, e deu um importante passo com a publ icação, por 
K.-H. l l t ing das Lições de 1821 conservadas em manuscrito do p r ó ­
prio Hegel (Nápoles, 1978). O labor h e r m e n ê u t i c o desenvolveu-se no 
sentido de se articular a c o n c e p ç ã o hegeliana da Religião às travas 
mestras do Sistema da maturidade, cuja estrutura grandiosa c o m e ç a a 
edificar-se com a Fenomenologia do Espírito de 1807. Assim, a Reli­
gião na Fenomenologia foi objeto de notáveis trabalhos, entre os quais 
c o n v é m citar o de Francis Guibal (Dieu selon Hegel, Paris, 1975; ver 
"Síntese" 8,1976, p. 131-135). Na interpretação da Filosofia da Re­
ligião a L ó g i c a , esteio primeiro da c o n s t r u ç ã o hegeliana, passa a de­
sempenhar papel fundamental. Com efeito, a literatura atual sobre a 
Filosofia da Religião de Hegel assinala-se pelo recurso sistemático às 
duas versões da Ciência da Lógica que Hegel nos deixou, e que ofere­
cem os instrumentos adequados para a leitura dos textos sobre a Re­
ligião tanto da Fenomenologia quando da Enciclopédia das Ciências 
Filosóficas ou das Lições sobre a Filosofia da Religião. Esse tipo de 
leitura "lógica" — o ú n i c o , na verdade, capaz de acompanhar o movi­
mento dialét ico e respeitar as asticulações estruturais do pensamento 
de Hegel — deu origem a uma renovação dos estudos sobre a Filoso­
fia da Religião, ilustrada pelos nomes de A. Chapelle, C. Bruaire, M. 
Theunissen, A. L é o n a r d , R. Heede e outros e à qual E. Brito vem 
acrescentar essa monumental reconst i tu ição da Cr istología de Hegel. 
Com sua obra E. Brito vem preencher urna lacuna sensível na biblio­
grafia atual sobre a Filosofia de Rel igião. Com efeito, n ã o obstante o 
volumoso livro do célebre t e ó l o g o Hans KünqMenschwerdung Gottes: 
eine Einführung in Hegels theologisches Denken ais Prolegomena zu 
einer künftigen Christologie (1970), brilhante mas superficial e que 
mereceu um juizo reservado e mesmo severo dos hegelianistas, a Cris­
tología de Hegel, momento mediador e, portanto, lugar dialét ico cen­
tral da sua Filosofia da Rel igião, não tinha sido ainda objeto de um 
estudo aprofundado e, sobretudo, exaustivo, que examinasse todos 
os textos e cada texto no seu teor literal e na sua exata signif icação 
lógica. Ao levar a cabo, com exemplar rigor, esse trabalho c r í t i c o e 
h e r m e n ê u t i c o , E. Brito não somente fez avançar decisivamente as 
pesquisas sobre a filosofia hegeliana da Religião mas demonstrou 
igualmente (ver a importante C o n c l u s ã o que tem como significativo 
s u b t í t u l o "Para uma Cristología pós-hegeliana") que a discutida atua­
lidade f i losóf ica e teológica de Hegel não se irá decidir pela repetição 
de lugares comuns c r í t i c o s e apologét icos mas pela submissão ao "es­
f o r ç o (Anstrengung) do conceito" que o texto hegeliano exige e que 
p e r m i t i r á falar de uma issue (p. 533 segs.) que se abre somente após a 
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travessia paciente da espessa floresta textual e conceptual que cresce 
na obra de Hegel. 

Travessia paciente que só se torna viável com a ut i l i zação constante e 
sistemática da Ciência da Lógica. Esse o instrumento que guiou E. 
Brito no seu longo e d i f í c i l i t inerár io . A p ó s a I n t r o d u ç ã o que estuda 
as Cristologias de Hegel nos escritos da juventude (p. 19-88), as três 
grandes partes que constituem o corpo da obra, a Cristología na Fe­
nomenologia do Espírito (p. 89-222), nas Lições sobre a Filosofia da 
Religião (p. 233-482) e na Enciclopédia das Ciências Filosóficas (p. 
483-534) articulam-se como dimensões de um espaço sistemático 
que tem sua origem na Ciência da Lógica. Com efeito, essa t r ipart ição 
não obedece apenas a razões literárias mas tem igualmente um alcan­
ce sistemático e reflete o tratamento privilegiado que E. Brito, na es­
teira da Escola hegeliana de Louvain (A Chapelle, A. L é o n a r d ) dá à 
teoria silogística ou à teoria da mediação na e x p o s i ç ã o da estrutura 
lógica do pensamento hegeliano (o artigo p r o g r a m á t i c o de A. L é o n a r d 
La structure du système hegélien, Rev. Phil. de Louvain 69:1971, 
495-524, é uma referência permanente de E. Brito) e à interpreta­
ção dos três silogismos da Filosofia ao fim da Encic lopédia de 1830 
(paragr. 575 a 577). Assim, as três grandes formas da Cristología de 
Hegel estruturam-se ou segundo a mediação do E s p í r i t o na Cristolo­
gía "subjetiva" da Fenomenologia, obedecendo ao esquema silogísti-
co (N—E—L) que é o do segundo silogismo da Filosofia na Enciclopé­
dia (par. 576), ou segundo a mediação da Natureza na Cristología 
" h i s t ó r i c a " das Lições de Berlim, obedecendo ao esquema si logíst ico 
(L—N—E) que é o primeiro silogismo da Filosofia (par. 575) ou, f i ­
nalmente, segundo a mediação do L ó g i c o na Cristología "absoluta" 
da Enciclopédia obedecendo ao esquema si logíst ico ( N - L - E ) q u e é 
o terceiro silogismo da Filosofia [Ene. par. 577). N ã o é o lugar para 
se discutir aqui seja a signif icação da teoria silogística de Hegel para a 
leitura lógica ou sistemática dos seus textos da maturidade, seja a 
aplicação que dela é feita pela Escola hegeliana de Louvain à interpre­
tação da Filosofia da Rel igião. O que se deve assinalar, e que a obra 
de E. Brito confirma de maneira ampla e brilhante, é a fecundidade 
heur íst ica dessa chave de leitura que permite expor seja a ordem das 
razões que preside aos textos de Hegel, seja as razões dessa ordem na 
c o r r e s p o n d ê n c i a estrutural das partes do todo sistemático e no exato 
n í v e l lógico dessa c o r r e s p o n d ê n c i a . Nesse sentido a tese de E. Brito 
apresenta-se como um paradigma de leitura que se i m p o r á doravante 
à atenção dos estudiosos de Hegel. Mas ela traz igualmente uma con­
t r i b u i ç ã o , que consideramos de excepcional i m p o r t â n c i a , ao debate 
cristologico c o n t e m p o r â n e o mas cuja apreciação deve ser deixada aos 
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especialistas da Cr is to logía. 

A t r a d u ç ã o portuguesa de Hegel et Ia tache actuelle de Ia Christologie 
deve ser saudada calorosamente. A l é m de oferecer ao estudioso brasi­
leiro uma síntese da tese principal — interessando assim particular­
mente aos estudiosos de Hegel — enriquece nossa literatura teológica 
com uma obra de alto valor documental (pela rica bibliografia utiliza­
da) e de grande alcance especulativo. Nem se diga que tal obra não 
interessa às Cristologias que se elaboram em terras latino-americanas 
pois essas não tem como avançar senão partindo das temáticas cristo-
lógicas clássicas onde o diálogo com Hegel - como mostra magistral­
mente E. Brito — é uma exigência que nenhum t e ó l o g o sério pode 
contornar. A t r a d u ç ã o de L.J. Gaio é, em geral, correta, conquanto a 
impressão seja enfeiada por não pequeno n ú m e r o de gralhas. Eis aqui 
algumas observações sobre a t r a d u ç ã o propriamente dita. C o m e ç a n d o 
pelo f im, será preciso restituir a P é g u y , £ne q.q.455 e 458 os versos 
da ú l t i m a página que teria sido p r e f e r í v e l conservar no original fran­
cês. Ao longo de todo o livro o tradutor optou por traduzir c/as Se//bsf, 
em francês le Soi por o Ele ou Ele mesmo. T r a d u ç ã o inaceitável, pois 
elimina a reflexividade do Sujeito. A t r a d u ç ã o correta é o Si ou Si 
mesmo (il Sè, the Self). Ainda bem que o tradutor, como que hesi­
tando sobre a t r a d u ç ã o acrescentou-lhe quase sempre Le Soi entre 
parênteses. Nas notas das páginas 233 e 236 as citações a t r i b u í d a s a 
P. Henrici devem ser rest i tuídas a D. Henrich. Na página 82 o "réci t" 
da Ressurreição tornou-se "recinto". Na página 84, linha 5 a partir 
do alto, corrija-se para ( L - N - E ) o esquema si logíst ico aí referido. 
Na nota 407 da página 93, no t í t u l o do artigo de W. Pannenberg leia-
se " t h é o l o g i e " em lugar de "théor ie". Esses poucos exemplos desti­
nam-se apenas a advertir o leitor da necessidade de uma certa cautela 
na ut i l i zação dessa t r a d u ç ã o que no entanto, repetimos, é geralmente 
fiel e pode ser consultada sem maiores riscos. 

É para mim um prazer e uma justa satisfação o poder apresentar aos 
leitores de S Í N T E S E esses dois livros do meu colega e amigo Emilio 
Brito. Eles honram a teologia e a filosofia latino-americanas e, embo­
ra os primeiros, são passos de gigante num caminho de r e f l e x ã o filo-
sóf ico-teológica que auguramos longo e muito fecundo. 

H. C. Lima Vaz 

97 



JEAN STOETZEL - Que pensamos los europeus? Madrid, Editorial 
MAPFRE.S.A., 1982,389 p. 

Como se posicionam os europeus frente às problemáticas do seu tem­
po? Quais seus valores morais, religiosos e p o l í t i c o s , suas insatisfações 
e esperanças, seus temores? Enfim, para onde se dirige a Europa, em 
meio ao ú l t i m o quarto do século? 

A partir dessa estrutura indagativa a F u n d a ç ã o 'Grupo Europeu de 
Estudos sobre os Sistemas de Valores' (European Values Systems 
Study Groups), com sede em A m s t e r d ã , realizou uma enquete reco­
lhendo opiniões de 12.463 i n d i v í d u o s , em nove países da Europa 
Ocidental (Alemanha Federal, Bélgica, Dinamarca, Espanha, F r a n ç a , 
Inglaterra, Holanda, Irlanda e Itál ia) , trabalho iniciado em 1978, cuja 
publ icação dos primeiros resultados vem ocorrendo a partir de 1982. 

A fonte de inspiração para tal empreitada foi o estudo que, desde 
1953, realiza-se, q ü i n q ü e n a l m e n t e , no J a p ã o — "Estudo do caráter 
nacional j a p o n ê s " - , com o p r o p ó s i t o de observar as mudanças de 
opiniões e atitudes no p ú b l i c o desse país. No entanto, ainda que a 
F u n d a ç ã o européia pretenda manter a recorrência per iódica, bem co­
mo o procedimento de coleta das i n f o r m a ç õ e s via Institutos de Opi­
nião Públ ica presentes no caso japonês, aquela iniciativa se distingui-
ria dessa, na medida em que ensejaria preocupações de cunho mais 
anal í t ico - por exemplo, a averiguação se entre os europeus 'os valo­
res constituem sistemas' — , o que StoetzeI afirma não constar na pro­
posta do J a p ã o . 

A edição espanhola que se comenta m a n t é m , contudo, uma lamentá­
vel lacuna que impede a percepção desse 'caráter a n a l í t i c o ' diferen-
ciador das duas iniciativas, quando omite, n ã o só a base dos procedi­
mentos antecessores da enquete, como t a m b é m o conjunto de supo­
sições que lhe serve de esteio, mencionando somente as tarefas reali­
zadas por três grupos de técnicos (a lemão, inglês e f r a n c ê s ) , responsá­
veis pelos 'Estudos Preliminares'. 

A e s t r u t u r a ç ã o de um Projeto de Estudos sobre "Sociedade Contem­
porânea, F a m í l i a Brasileira e Valores: alterações e permanências", em 
desenvolvimento no Centro J o ã o XXII I , ao proporcionar aos pesqui­
sadores o acesso ao material produzido pelo 'European Values Sys­
tems Study Groups', permite a localização da hipótese básica orienta­
dora da enquete, ausente tanto do original f rancês do 'informe geral', 
quanto de sua publ icação espanhola, num R e l a t ó r i o de Stephen D. 
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Harding(*): 'os valores na Europa estão sofrendo mudanças considerá­
veis devido a i n ú m e r o s condicionantes — a abrangência da seculariza-
ção da rel igião, a quebra da f a m í l i a extensa em largas p o r ç õ e s do con­
tinente, o aumento do tempo livre, a p r o l i f e r a ç ã o e os efeitos homo-
geneizantes dos meios de c o m u n i c a ç ã o de massa, entre eles — poden-
do-se esperar, nesta medida, possíveis inconsistências e c o n t r a d i ç õ e s 
na or ientação moral dos i n d i v í d u o s , de vez que valores antes não 
questionados passariam a ser s u b s t i t u í d o s por novos outros, oriundos 
de uma sociedade pluralista'. 

A t r a v é s de um procedimento pouco usual em estudos da comunidade 
acadêmica brasileira — o uso de Institutos de Pesquisa de O p i n i ã o , 
que é defendido por Juan Linz (Pelatiah Perit Professor of Politic and 
Social Science, Yale University) no Prefácio da obra - , preparou-se a 
coleta de i n f o r m a ç õ e s , havendo sido a hipótese fundamental atomiza-
da em variáveis e indicadores substanciados num q u e s t i o n á r i o ( * * ) 
com cerca de 302 questões, gerador de cerca de 270.000 dados para 
o conjunto da Europa. Monografias nacionais encontram-se em fase 
de preparação, já que SoetzeI considera que nos diversos ' d o m í n i o s 
do valor, cada país tem suas normas'. 

Na e x p o s i ç ã o do conhecimento produzido o autor m a n t é m a mesma 
ordenação temát ica da qual se fez uso ao estruturar o q u e s t i o n á r i o — 
'Moral', 'Política', 'Religião', 'Famíl ia', 'Trabalho', 'Pessoa - Mundo 
— Outros', cada uma das quais é analisada face ao conjunto de variá­
veis independentes determinadas: 'condições objetivas' ( n í v e l de ins­
t r u ç ã o , renda e propriedade, local de moradia) e 'idades da vida'. 

Para aqueles leitores que exigem grandes lances elucubrativosde toda 
análise que se publica, o 'informe geral' poderá não atender, sequio-
sos que se mostram de art iculações ainda não imaginadas. Para outros 
menos impacientes, part idár ios da fundamentalidade do 'registro até 
mesmo do ó b v i o ' , a publ icação pode mostrar atalhos de interesse, em 
especial entre os estudiosos brasileiros que ainda convivem com au­
sências de trabalhos cujo foco sejam as questões situadas, essencial­
mente, nos campos superestruturais, sem que se descurassem as cliva-
gens econômicas e pol í t icas, determinantes na e s t r u t u r a ç ã o de uma 

( • ) "On Values Systems in Europe: A Report on the Prelíminarry Values Studies prepa-
red for the European Values Systems Study Groups." London, Survey Research Unlt, 
Dept. of Applied Social Studies. Polytecnic of North London. February, 1980:35. 

(* *) Tampouco o 'Questionário' utilizado faz parte dos 'anexos' da publicação espanhola, 
possuindo, no entanto, o Centro JoSo XXIII cópia dele nos arquivos do 'Projeto de 
Estudos'já mencionado. 
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sociedade de classes, como as que v ê m sendo forjadas nos países capi­
talistas peri fér icos. 

A eventual signif icação do trabalho de StoetzeI poderá se ampliar, 
caso se atribua i m p o r t â n c i a a estudos que indicam a possibilidade de 
m a n u t e n ç ã o , entre nós, das similitudes estruturais européias - no 
que pese nossa c o l o n i z a ç ã o plena de movimentos reativos, desde a 
C o l ô n i a , possíveis indicadores já de uma r e p r o d u ç ã o diferenciadora 
da matriz lusitana — , participantes que s e r í a m o s , ainda hoje, de uma 
'evolução inacabada da sociedade endógama', como ramo das socie­
dades européias mediterrâneas tradicionais, de cujas especificidades, 
a lém da endogamia, fariam parte 'a falta de controle da natalidade' e 
'a posição de s u b o r d i n a ç ã o da mulher ao homem'(***). 

Antes do que pinçar elementos da 'visão p a n o r â m i c a ' sobre as temá­
ticas investigadas, através das quais a 'diversidade e a unidade euro­
péias' foram se esboçando na obra, o mais importante parece ser 
apontar nela, as constatações que 'surpreenderam' o p r ó p r i o StoetzeI. 
A primeira delas é que, 'na Europa Ocidental os valores constituem 
sistemas', ou seja: comportamentos, atitudes e fatores se mostram 
enlaçados entre si, constituindo redes complexas, não se limitando a 
uma e n u m e r a ç ã o por justaposição das preferências européias nos di­
versos campos de valor. Por exemplo: decresce a 'permissividade mo­
ral' ao se deslocar da 'esquerda para a direita no eixo das posições 
pol í t icas' e ao se aumentar a ' importância a t r i b u í d a a Deus', mostran-
do-se as duas atitudes — a p o l í t i c a e a religiosa — fortemente associa­
das de fato, o que é passível de se constatar no decorrer de toda a 
publ icação. 

Uma outra v e r i f i c a ç ã o , que causou espécie ao Autor, foi evidenciar-se 
a 'associação de idade' a inúmeras variáveis relativas aos valores. Para 
que se possa ter uma idéia do constatado, quanto de 'maior idade' 
são as pessoas investigadas mais se desloca a posição m é d i a na 'escala 
p o l í t i c a da esquerda para a direita', mais 'religiosas' são, mais vincula­
das se mostram à 'moral' e à 'família tradicional', mais 'desconfiam 
dos outros' e do 'futuro'. Naturalmente que estas variações não se 

(***) Entre estudos desta natureza, destaca-se o de Lia Freitas Garcia Fulcui (Sertão e Bair­
ro Rural: parentesco e famriia. São Paulo, Ãtíca, 1979:32), no qual se mencionam ou­
tros 'valores' que acompanhariam a endogamia: orgulho familiar, comportamento de 
solidariedade fraterna com valorização desmedida da virilidade e do ciúrrte, separado 
entre o mundo do homem eoda mulher, relações formais e distantes com o pai, rela­
ções afetivas e possessivas com a mãe, privilégios do filho mais velho. A autora indica 
que a presença de tais 'comportamentos' mostrar-se-ia associada à maneira abrupta 
(ou não) do impacto da urbanização. 
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mostram lineares e quando o 'curso da vida' é considerado — segundo 
as condições demográf icas (por exemplo, 'viver com a f a m í l i a ' ou 
'morar sozinho'), profissionais e e c o n ô m i c a s — as atitudes e os com­
portamentos são o reflexo da posição dos grupos de idade sucessivos, 
em diferentes etapas de sua ex is tência. 

Apesar disto, não se pode supor que o quadro das variações, por ida­
des, descreva a m u d a n ç a dos valores do passado para o presente, nem 
que prefigure o que será produzido pelo futuro. Como indica o p r ó ­
prio StoetzeI, nem se sabe como as pessoas idosas de hoje se compor­
taram quando eram jovens, nem como os atuais jovens se p o r t a r ã o no 
futuro, já que as i n f o r m a ç õ e s recolhidas pertencem a ' c o n t e m p o r â ­
neos' e que a análise levada a cabo, de cunho eminentemente 'trans­
versal', não tem condições de fornecer embasamento no que respeita 
a esboços de previsões, para os quais seriam necessários estudos 'lon­
gitudinais' que a F u n d a ç ã o , responsável por esta iniciativa, parece 
mostrar-se interessada em concretizar. 

Os nove c a p í t u l o s da obra - nos quais se procura dimensionar as di-
versidades nacionais que c o m p õ e m a Europa Ocidental, seja pelos 
dados sócio-demográf icos ou pelos sistemas de opções principais — 
são retomados ao final, quando sob o t í t u l o "Nove países, uma Euro­
pa", o Autor realiza uma análise das 'aparentes incoerências' encon­
tradas. A partir dela ele chega a concluir pela existência de "uma co­
munidade cultural em matér ia de é t i c a " na Europa, sendo que "o que 
é v á l i d o para a moral é t a m b é m , em geral, para a p o l í t i c a , rel igião, 
f a m í l i a e trabalho", diferenciando-se as nações pelas "normas de jul­
gamento, de conduta, de eleições às quais se ajustam suas populações 
e as categorias nas quais se dividem" (Cf.: 328-329). 

A raiz para a e x p l i c a ç ã o destas 'normas' deve ser buscada "na histó­
ria, nas exper iências, nos traumatismos ou nos triunfos nacionais vivi­
dos dentro dos limites da comunidade nacional e conservados na 
m e m ó r i a coletiva" (Cf.: 332). 

Ao final, fica-se tentado a realizar um e x e r c í c i o , possivelmente teme­
rário - e que poderia ser considerado até mesmo 'franco-atirador', de 
vez que StoetzeI não concretiza tal movimento no trabalho publicado 
— , de cotejar a idéia geral da hipótese com os resultados da enquete. 
Quem sabe, se esta tentativa fosse esboçada, ainda que de forma gros­
seira, não se poderia estabelecer relações entre o fato de não haver, 
necessariamente, inconsistências e c o n t r a d i ç õ e s na o r i e n t a ç ã o moral 
dos i n d i v í d u o s em f u n ç ã o de valores estarem sendo questionados e a 
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constatação de que 'os valores formam sitemas' que se moveriam his­
toricamente, levando os grupos sociais a reconstru í - los de modo 
c o n t í n u o (num movimento de permanência e al teração), a partir dos 
quais os i n d i v í d u o s refariam sua pauta de o r i e n t a ç ã o moral? 

Ousa-se indicar que a 'visão p a n o r â m i c a ' proporcionada pela obra de 
de StoetzeI 'fotografa', limitadamente, a Europa Ocidental — ainda 
que com muita sofist icação e inegável desembaraço. A 'análise trans­
versal' certamente não poderá ser responsabilizada por não se dispor 
de uma integração da 'fotografia' como parte de um 'filme' da histó­
ria destas sociedades, sempre em mudanças que t ê m sentido, causas e 
conseqüências, movimentos que o autor deixa à p r o d u ç ã o das 'mono­
grafias nacionais'. 

Talvez nesta medida se pudesse compreender a ausência de explicita-
ção dos procedimentos t e ó r i c o - m e t o d o l ó g i c o s utilizados, tanto no 
original francês, quanto nesta publ icação espanhola, como já se men­
cionou, o que, se por um lado 'identifica' possíveis limites desta obra, 
por outro não lhe retira os m é r i t o s evidentes. Afinal, todos já vimos 
filmes' nos quais preferimos e elogiamos somente sua 'fotografia'. 

Ivete Ribeiro 
CENTRO J O Ã O XXIII 
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